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2-reCeiTA 
OPerACiONAl 
lÍQUiDA

          
106.396.079,05           

87.771.631,35 

3-DesPesAs 
OPerACiONAis           

112.683.922,03           
94.549.519,73 

3.1 - Despesas com 
Pessoal/Encargos          

84.647.694,66            
71.367.980,82   

3.2 - Outras Despesas 
Operacionais/Correntes          

19.161.453,86            
16.481.971,14   

3.3 - Outras Despesas 
de Capital/Investimentos            

4.477.482,34              
2.159.752,14   

3.4 - 
Depreciação            

4.397.291,17              
4.539.815,63   

4-OUTrAs 
reCeiTAs 
OPerACiONAis

             
6.551.915,10             

1.739.383,13 

4.1-Receita de 
Assistência Técnica            

5.065.839,18              
1.411.158,72   

4.2-Resultado de 
Aplicações Financeiras                           

-                 
224.471,58   

4.3-Juros Ativos 
Decreto Lei 
2.288/1986

                          
-                  

81.782,83   

4.4-Outras 
Receitas                

11.605,92                  
21.970,00   

4.4- Receitas C/
Alienação de Bens            

1.474.470,00       

5-resUlTADO 
OPerACiONAl 
lÍQUiDO (2-3+4)

                
264.072,12            

(5.038.505,25)

6-reCeiTAs NÃO 
OPerACiONAis            

20.769.789,06           
15.604.415,70 

6.1-Resultado 
Extra 
Orçamentário

         
20.769.789,06            

15.604.415,70   

7-DesPesAs NÃO 
OPerACiONAis            

25.041.327,32           
19.233.790,73 

7.1-Resultado 
Extra-
Orçamentário

         
25.041.327,32            

19.233.790,73   

8-resUlTADO eXTrA-
OrÇAmeNTÁriO (6-7)             

(4.271.538,26)            
(3.629.375,03)

9-resUlTADO DO 
eXerCÍCiO (5+8)             

(4.007.466,14)            
(8.667.880,28)

DemONsTrAÇÃO DAs mUTAÇÕes DO PATrimÔNiO lÍQUiDO DO eXerCÍCiO fiNANCeirO eNCerrADO em 
31.12.2012.

CONTAs  CAPiTAl reserVAs  

esPeCifiCAÇÕes  reAliZADO 
TOTAl

reserVA De 
CAPiTAl

reserVA De 
lUCrO TOTAl resUlTADOs 

ACUmUlADOs TOTAl GerAl

SALDO EM 
31.12.2011     

4.000.000,00 7.457.182,56 11.948.503,66 19.405.686,22 23.405.686,22 

RESULTADO DO 
EXERCÍCIO    (8.667.880,28) (8.667.880,28)

SALDO EM 
31.12.2012  4.000.000,00 7.457.182,56 11.948.503,66 19.405.686,22 (8.667.880,28) 14.737.805,94 

INCORPORAÇÃO 
DE RESERVAS   (9.617.704,19)  8.667.880,28 -   

Apropriação 
de Lucro 368.223,30  368.223,30 

 
Prejuizo do 
Exercício de 
2011

 (8.667.880,27)   

Ajuste de 
Resultado  (949.823,92)  (949.823,92)

RESULTADO DO 
EXERCÍCIO    (4.007.466,14) (4.007.466,14)

SALDO EM 
31.12.2012  4.000.000,00 7.825.405,86 2.330.799,47 14.156.205,33 (4.007.466,14) 10.148.739,19 

DemONsTrAÇÃO DO flUXO De CAiXA

 (Valores em Reais)
 31/12/2012

ATiViDADes OPerACiONAis  (1.731.508,81)
lucro Ajustado  (8.404.757,31)
Prejuízo do Exercício  (4.007.466,14)
Ajustes de receitas e Despesas  4.397.291,17 
Despesas de Depreciação  4.397.291,17 
redução de Ativos e Passivos Circulante e 
Não Circulante  (6.673.248,50)

Redução dos Saldos Devedores do Ativo 
Circulante e Não Circulante  4.575.325,21 

Valores pendentes a curto prazo  3.318.446,54 
Valores realizáveis a longo prazo  1.256.878,67 
Aumento dos saldos Credores das Contas 
do Passivo Circulante e Não Circulante  11.248.573,71 

Fornecedores  2.123.251,50 
Obrigações Sociais a Pagar  3.143.321,04 

Obrigações Tributárias  16.391,17 
Valores exigíveis a longo prazo  5.965.610,00 
Variação do Disponível  7.698.762,59 
No início do exercício 3.123.472,14
No final do exercício 10.822.234,73
AUmeNTO DAs DisPONibiliDADes  7.698.762,59 

DemONsTrAÇÃO DO VAlOr ADiCiONADO em 31 De DeZembrO De 2012.
(Valores em Reais)

1. reCeiTAs 112.947.994,15 
1.1 - Repasse de Recursos do Estado 99.052.414,21
1.2 - Receita c/ Transferência de Recursos da União 
- Convênios 7.343.664,84

1.3 - Receita de Assistência Técnica 5.065.839,18
1.4 - Receita de Alienação 1.474.470,00  

1.5 - Outras Receitas 11.605,92  

2. iNsUmOs ADQUiriDOs De TerCeirOs         
(19.161.453,86)

2.1 - Materiais Consumidos (4.826.295,49)
2.2 - Energia, serviços de terceiros e outras despesas 
operacionais (14.335.158,37)

 3. VAlOr ADiCiONADO brUTO 93.786.540,29 
4. reTeNÇÕes (4.397.291,17)
Depreciação (4.397.291,17)
5. VAlOr ADiCiONADO lÍQUiDO PrODUZiDO 
PelA eNTiDADe 89.389.249,12 

6. VAlOr ADiCiONADO reCebiDO em 
TrANsferÊNCiA -   

6.1 - Resultado de Aplicações Financeiras -   
7. VAlOr ADiCiONADO TOTAl A DisTribUir 89.389.249,12 
8. DisTribUiÇÃO DO VAlOr ADiCiONADO (88.861.104,88)
8.1 empregados  (84.647.694,66)
8.1.1 - Salários  (62.455.953,89)
8.1.2 - Obrigações Patronais  (22.191.740,77)
8.2 investimentos  (4.477.482,34)
resUlTADO DO eXerCÍCiO  264.072,12 
NOTAs eXPliCATiVAs As DemONsTrAÇÕes CONTÁbeis 

eNCerrADAs em 31 De DeZembrO De 2012.
NOTA 1 - CONTeXTO OPerACiONAl

A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
do Pará - EMATER/PA,é uma empresa pública, com natureza 
jurídica classificada pelo número 201-1, de personalidade 
jurídica de direito privado, vinculada a Secretaria Especial 
de Desenvolvimento Econômico e Incentivo a Produção da 
Administração Indireta do Estado do Pará, com patrimônio 
próprio e autonomia administrativa e financeira, regida pela Lei 
n.º 4.669, de 09/11/1976 e pelos seus Estatutos. Contabilmente 
é regida pela Lei das Sociedades por Ações n.º 6.404/76 e tem a 
sua gestão financeira controlada pelo SIAFEM - Sistema Integrado 
de Administração Financeira dos Estados e Municípios, Lei n.º 
1.783, de 07/11/1996. seu objetivo social é a execução das 
políticas de Assistência Técnica e extensão rural, voltado 
fundamentalmente a Agricultura Familiar, atuando na formulação 
e execução das políticas de assistência técnica e extensão rural 
do Estado do Pará.
NOTA 2 - APreseNTAÇÃO DAs DemONsTrAÇÕes 
CONTÁbeis
 As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância 
aos Princípios Fundamentais de Contabilidade e em conformidade 
com as diretrizes da Lei n.º 6.404/76, Lei das Sociedades por 
Ações e com base nas modificações da Lei n.º 11.638/07, 
estando as Demonstrações Contábeis totalmente adequadas as 
Normas Internacionais de Contabilidade, visando uma melhor 
comparação, interpretação e transferência dos valores. Foram 
comparadas com as Demonstrações do Exercício de 2011, 
considerando a continuidade das operações, e as principais 
práticas contábeis evidenciadas na Nota 3.
NOTA 3 - PriNCiPAis PrÁTiCAs CONTÁbeis
As principais Práticas Contábeis adotadas para a elaboração das 
Demonstrações foram:           
a) APUrAÇÃO DO resUlTADO: As Receitas e 
Despesas foram escrituradas obedecendo ao regime de 
competência.                                                                                                                                                                                     
b) reCUrsOs: Os Recursos recebidos da União e do Estado 
do Pará, para custeio, foram apropriados pelo Regime de 
Competência às receitas no exercício, limitando-se aos gastos 
efetivamente realizados.                         
c) reCeiTAs: As receitas advindas de Assistência Técnica 
e outras foram registradas, obedecendo-se ao Regime de 
Competência.
d) esTOQUe: O Estoque de Material de Consumo foi avaliado 
pelo preço médio de aquisição ou fabricação, que não superou o 
valor de mercado praticado à época.
e) emPrÉsTimOs COmPUlsÓriOs: O Empréstimo 
Compulsório feito ao Fundo Nacional de Desenvolvimento, pago 
na aquisição de veículos, gasolina e álcool carburante, está 
ajustado a média de consumo nacional e atualizado nos termos do Decreto-
Lei n.º 2.288/86 e das disposições legais complementares.
f) irPJ e Csll: Em virtude da Lei n.º 9.430 de 27/12/1996, 
efetuamos opcionalmente, a apuração trimestral do IRPJ - 
Imposto de Renda - e CSLL - Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido -, com base em balancetes Trimestrais intermediários 
acumulados no exercício de 2012.

g) imPOsTOs A COmPeNsAr: Os impostos retidos na fonte 
oriundos de Convênios são alocados nesta rubrica para futuras 
compensações tributárias.
h) imObiliZADO: O seu saldo está demonstrado pelo custo de 
aquisição e/ou construção, deduzido da depreciação acumulada. 
Observa-se, no exercício de 2012, apesar da diminuição do 
saldo final do Imobilizado, um aumento no custo de aquisição 
na ordem de r$ 2.678.729,59 em relação ao saldo do 
exercício anterior. No entanto, esse valor não se destaca na 
variação do Imobilizado por conta da alocação das despesas 
com depreciação, no valor de r$ 4.397.291,17. Para melhor 
entender, o Imobilizado é oriundo de recursos repassados e 
próprios para aquisição e reformas de bens móveis e imóveis e 
as respectivas depreciações foram calculadas pelo método linear, 
a taxas que levam em conta seu tempo de vida útil/econômica.
h.1) imObiliZADO: No exercício de 2012 foi realizado leilão 
n.º 001 e 002/2012, com o Leiloeiro Oficial Vicente de Paulo 
Albuquerque Costa Filho, para alienação de bens móveis que 
estavam em péssimo estado de conservação, praticamente 
inservíveis, obtendo um valor arrecadado de R$ 1.474.470,00.
i) PAssiVO CirCUlANTe: As obrigações e encargos são 
apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescido 
quando aplicáveis, das correspondentes atualizações incorridas. 
j) PAssiVO eXiGiVel A lONGO PrAZO: As obrigações 
tributárias e previdenciárias, estão inclusas no passivo exigível 
a longo prazo, por evidenciar parcelamentos com saldo devedor 
significativo, com prazo superior a 24 meses. 
k) PrOVisÕes TrAbAlHisTAs e PreViDeNCiÁriAs: 
As provisões trabalhistas e previdenciárias foram calculadas 
em conformidade com a legislação pertinente, obedecidas 
as exigências quanto ao fato gerador e suas respectivas 
compensações. As provisões trabalhistas referem-se as férias de 
colaboradores e aos respectivos encargos, cujos cálculos abrangem períodos 
aquisitivos integrais e parciais, considerados individualmente.                 
l) PrOVisÃO PArA fÉriAs: Está constituído em montante 
suficiente para fazer frente as obrigações com colaboradores, 
por conta de férias vencidas e proporcionais, acrescidas dos 
correspondentes encargos sociais, na mesma modalidade das 
trabalhistas e previdenciárias. 
m) PrOVisÃO PArA imPOsTOs feDerAis: Quando há 
resultados positivos na apuração dos trimestres, em operações 
com receitas próprias, há incidência de impostos que são 
provisionados e devidamente recolhidos após suas respectivas 
compensações.
n) reserVAs: Em detrimento, da nova realidade contábil, a 
Reserva de Lucro, absorveu integralmente o prejuízo do exercício 
de 2011 e ajustou o resultado do exercício. 
o) iNVesTimeNTOs: Com referência ao saldo da conta de 
Investimentos, ainda permanece a negociação da participação 
da empresa em Telecomunicações, conforme já mencionado nas 
Notas Explicativas do exercício de 2011.
p) PArCelAmeNTOs fisCAis e eNCArGOs sOCiAis: No 
exercício a empresa manteve regularidade nos recolhimentos dos 
parcelamentos de exercícios anteriores em vigor, no montante 
de r$ 482.411,73, oriundo dos débitos existentes com diversos 
órgãos, tendo sido recolhido para: FGTS/CEF R$ 50.138,18, 
RFB R$ 51.304,25 e INSS R$ 380.969,30.
p.1) PArCelAmeNTOs dos eNCArGOs sOCiAis: É 
importante destacar que o parcelamento com o INSS procedido 
em 60 (sessenta) parcelas, tendo sido parcelado em Novembro 
de 2010, importa o maior valor histórico de R$ 1.264.248,56, 
referente as competências de Março de 2009 a Junho de 2010, 
com previsão de término em Outubro de 2015.
q) PreCATÓriOs: No exercício, foram registradas provisões no 
montante de R$ 4.513.589,20.
r) UNiDADes GesTOrAs – UG: No exercício foi criada a UG 
das ILHAS, que terá como objetivo melhorar o desempenho dos 
serviços prestados pela empresa, mediante a interdependência 
orçamentária e financeira, devendo esta UG obedecer as normas 
legais para contratação, execução e prestação de contas das 
formas legais. Estando prevista para o exercício de 2013 a 
criação de novas UG´s. Quanto a UG das ILHAS, foi efetivada 
como despesa orçamentária, o valor de R$ 74.910,00 como sub-
repasse concedido.
NOTA 4 - CAPiTAl sOCiAl
O Capital Social Integralizado, cujo único acionista é o governo 
do Estado do Pará, permanece inalterado nos exercícios 
comparados, não havendo nenhuma alteração para mais ou para 
menos.

Marituba-PA - 31 de Dezembro de 2012.
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relATÓriO De AUDiTOriA iNDePeNDeNTe sObre As 
DemONsTrAÇÕes CONTÁbeis.

Aos
Administradores da
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Pará – EMATER PARÁ.
Belém - PA
Examinamos as demonstrações contábeis da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará – 
EMATER PARÁ, que compreendem, o Balanço Patrimonial, 
Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, levantado em 31 de 
dezembro de 2012 e as respectivas Demonstração das Variações 
Patrimoniais, para o exercício findo naquela data, assim como o 
resumo das principais praticas e notas explicativas.
responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis. 
A administração da EMATER PARÁ é responsavel pela elaboração 


